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	Re                                                          Ata da Reunião Ordinária nº 300
Aos doze dias do mês de julho do ano dois mil e dezessete, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às oito horas e trinta minutos no Auditório do Centro de Saúde da Cango, para reunião ordinária, sob a presidência de Alessandro Rodrigues Perondi, que cumprimentou e agradeceu a presença de todos. Convida o Sr. Moacir para conduzir a oração. Em seguida passa para aprovação da ata e leitura dos documentos recebidos pela 1ª secretária, Tânia Mara de Costa.
I – Expediente Interno:

· Aprovação da Ata nº 299 – Reunião Ordinária – Ata aprovada, com a alteração do nome da cidade da viagem que foi Guarapuava e não Londrina, solicitação da Conselheira Tania Minusculi.
· Justificativas de Ausência Junho – Conselheira Silvanie, Suplente Rotary Clube Francisco Beltrão Cidade Norte, devido a problemas de saúde; Conselheira Titular Margarete, devido a planejamento de aulas; Cleusa Maria Petroski, por motivo de doença.  

· Justificativas de Ausência Julho – Conselheira Edimara S. Candido (ABEN), por motivos profissionais; Conselheira Titular Cintia J. Ramos por motivo de viagem a Brasília participando de congresso e o conselheiro Suplente Cleomir Pazzetto, que também estará em viagem; Sr. Moacir (AMA), pois estará em Cascavel na Unioeste prestando prova; Cleusa Maria Petroski, por motivo de doença; Professora Inez por motivo de saúde;
· CONVITE – Comissão Regional do COMSUS, avaliação do COMSUS da ARSS referente aos meses de março, abril, maio e junho de dois mil e dezessete, reunião de avaliação será dia 10 de julho (segunda feira) às 14:00 horas na sala da direção da 8ª Regional de Saúde, enviado ao Conselheiro Vilmar, que faz parte do COMSUS;

· CONVITE – Comitê Municipal de Saúde Mental, convidam um representante da entidade para participar da reunião ordinária no dia 13 de julho as 13:30, no CAPS AD, a pauta foi encaminhada juntamente com o convite;
· Indicação para Representante – CONPEV 29 de junho de 2017, indicação/substituição de Suplente, a entidade pede a substituição da Suplente Fernanda Cerezzolli pelo Sr. Francisco Lovato;
· Indicação para Representante - Para vaga de Conselheiro Suplente, feita pelo Laboratório Unipar, o qual indica o Professor Volmir Pitt Benedetti; 
· CONVITE – 1ª Conferencia Estadual de Vigilância em Saúde do Paraná, dia 29 de agosto de 2017, com o Tema: “Vigilância em Saúde, Direitos, Conquistas e Defesa de um SUS Público de Qualidade”. Sendo que no dia 03 de agosto será realizada a Conferencia Macro Regional em Cascavel; anexo ao convite cópia da resolução CES/PR 014/17. 

· Questão de Ordem (Sugestão) – Feita pelo Sr Antonio da Cas “Com relação aos expedientes que são lidos, poderia ser mais resumido; com relação as justificativas por exemplo, poderiam dizer que recebemos justificativas do fulano, do fulano, e não ler na íntegra cada uma, só por uma questão de tempo”, o presidente Alessandro agradeceu a sugestão, dizendo que podemos sim estar resumindo a leitura dos expedientes internos. Ainda, fazendo o uso da palavra, o Sr Presidente, fez uma breve explicação sobre a plenária que terá logo após a reunião ordinária para a eleição dos representantes que irão representar o conselho na Conferência Macro Regional em Cascavel no dia 03 de agosto de 2017. Deu as boas vindas aos novos conselheiros, dizendo que o CMS de Francisco Beltrão é um dos mais atuantes do Estado do Paraná, que esses novos representantes participem assiduamente do Conselho. 
· Apresentação: por alguns motivos profissionais e logísticos a Secretária Executiva Evelyn irá se afastar do Conselho, para ocupar o seu lugar fica a Raquel, que será nossa nova Secretária Executiva. 
· Despedida: a Secretária Executiva Evelyn fez uso da palavra, explicando os motivos pelos quais a levaram a deixar o cargo de Secretária Executiva e a indicação feita pela Secretária de Saúde. Agradeceu a todos. Foi recepcionada a nova Secretária Executiva Raquel pela mesa.

· A Conselheira Tania Minusculi pediu responsabilidade aquelas pessoas que forem escolhidas para irem na conferencia macro regional.

· Colocada em votação, as justificativas de falta, as quais foram aprovadas.

· Colocada em votação a substituição da Secretaria Executiva, que foi indicada pelo Executivo, aprovada.
III – Assuntos Gerais: 
· Informes sobre o descredenciamento do Hospital São Francisco – Fernando, primeiramente justifica a ausência da Aline, que esta em Brasília. E passa a falar sobre a situação do Hospital São Francisco, não dos fatos que já foram expostos na mídia, mas dos acontecimentos atuais. Faz a leitura integral do oficio sob nº336 expedido do gabinete do Prefeito no dia 04 de julho, endereçado ao Sr Antonio Rodrigues Cortes Junior, que representa a Sociedade Hospitalar Beltronense, no qual expõe que os municípios que fazem parte da 8ª Regional de Saúde, acordaram e autorizaram em reunião realizada na AMSOP em dar um aporte no valor de R$ 600.000,00 (seiscentos mil reias) ao Hospital para que o serviço fosse mantido, contudo, em caso de se efetivar o descredenciamento, pede-se um período de noventa dias para a transição, o referido oficio foi encaminhado ao Sr Eloi, presidente do CRESEMS, ao Dr. Flavio, Promotor de Justiça, ao Dr. Antonio, Diretor do Hospital São Francisco e a Srª. Cintia Jaqueline Ramos, Diretora da 8ª Regional de Saúde. O Fernando ainda fala, que no dia de ontem chegou a resposta, elaborada pelo Hospital São Francisco, através do oficio nº.65/2017, no qual informa que mantém a data de 31 de julho de 2017 para o seu descredenciamento e não continuidade dos seus atendimentos, contudo existindo um período de transição os atendimentos seriam mantidos mediante o pagamento do valor de R$ 600.000,00 (seiscentos mil) acrescidos aos valores já repassados, o oficio resposta foi encaminhado ao Sr Prefeito Cleber Fontana com copia ao Sr Eloi, presidente do CRESEMS, ao Dr. Flavio, Promotor de Justiça e Srª Cintia Jaqueline Ramos, Diretora da 8ª Regional de Saúde. O Presidente abriu para manifestação: o Sr Francisco Furlan, fala que não concorda com este tipo de negociação, que o Conselho não participou ou recebeu qualquer tipo de documento com relação as conversas ou negociações para com o Hospital São Francisco, ainda pede para que tudo que vier para o Conselho aprovar tenha o aval do Ministério Publico bem como do Tribunal de Contas, que esteja tudo legal perante esses órgãos; Comenta que esse fato do Hospital São Francisco pedir o descredenciamento parece “um conto de fadas”, que todo ano isso acontece; que está na hora do Município criar um Hospital Municipal, que já havia falado isso em anos anteriores. O Presidente Alessandro, diz que na reunião anterior foi criada a Comissão de Fiscalização para acompanhar esse assunto, mas acabou que não teve essa aproximação. O Fernando explica que em determinado momento teve uma solicitação, por ser o Hospital uma instituição privada, para que fosse feito um levantamento na parte financeira e na estrutura do Hospital, então foi definido com o Dr. Antonio que participariam desse levantamento duas pessoas da parte da auditoria da 8ª Regional juntamente com duas ou três pessoas da auditoria do Município, assim foi feito uma apuração rápida e bem resumida que logo em seguida foi levada para os Prefeitos, para ter algo palpável, foi ainda apresentado brevemente a umas das Comissões do Conselho que estava reunida na ocasião (Comissão Saúde do Trabalhador), mas que o levantamento feito está disponível para todos os conselheiros interessados, a Isolde (representante do Hospital São Francisco) presente na reunião não se opôs a exposição dos dados levantados. O Alessandro reafirmou que os dados estarão disponíveis aos interessados, que apenas deverão solicitar ao Fernando. O próximo inscrito a falar o Sr Vilmar, que fez as palavras do Chico as suas, e acrescentou que ao seu entendimento o Hospital São Francisco não tem nenhum interesse em permanecer prestando serviço ao SUS, acredita que a AMSOP deva se unir para construção ou ampliação de um Hospital Regional ou Macro Regional para que se resolva de uma vez por todas essa situação, se questiona se temos condições para isso, e finaliza dizendo que os Conselheiros devem começar a pensar mais. Isolde, faz uso da palavra em nome da direção do Hospital São Francisco, precisa fazer alguns esclarecimentos, se reporta ao oficio lido pelo Fernando, e diz que as tratativas para se chegar a um acordo se iniciaram em 2016, concorda com a colocação feita pelo Vilmar que o Hospital no ano seguinte irá estar pedindo cada vez mais e mais dinheiro, pois tudo aumenta, que em momento algum o Hospital São Francisco desejava se descredenciar do SUS, mas essa decisão foi tomada depois de várias reuniões mantidas com o prefeitos e não chegado a um acordo em relação ao valor, que o Hospital sendo uma instituição privada abriu as portas para uma comissão fiscalizar se estava sendo feita uma administração transparente em relação aos números, que foram encaminhados ao Ministério Publico e aos prefeitos para que saibam qual são os custos para manter o Hospital; que o Hospital tem um custo muito elevado para manter plantonistas e demais, que após a contratação de um consultor financeiro (Sidnei) chegou a constatação de um déficit mensal de R$600.00,00 (seiscentos mil reais), que o hospital não esta sendo negligente com relação a administração, que os números estão a disposição para quem quiser ver, que o Hospital não quer ganhar dinheiro do SUS que apenas o custeio, que foi acrescido a esse valor de seiscentos mil o valor de investimento, pois existem reformas (estrutural) diversas a serem feitas, sendo estão cobradas, inclusive pelo conselho, bem como contratação de pessoal; coloca que os números que foram apresentados pelo Fernando, já foram divulgados na mídia, e que os conselheiros estão livres para analisarem, mas que infelizmente não tem como o Hospital voltar atrás diante da proposta oferecida. Alessandro coloca que a parte mais prejudicada será a população, que entendemos as dificuldades, mas temos que pensar pra frente, de que forma iremos reagir, pois o Hospital São Francisco é Hospital de referência para a região. Tania Minusculi faz uso da palavra, expõe que o Hospital São Francisco não tem mais vontade de continuar no SUS, que em suas visitas viu que foram feitas reformas em outras alas, e que na parte do SUS nada foi feito; que acha impossível o Hospital deixar de atender os vinte e sete municípios no dia 31/07, pois deverá ter um tempo para todos se organizarem, que não podemos nos desesperar, que enquanto conselho  não podemos ficar lamentando e temos que nos unir em busca de solução pois todo ano será a mesma historia. Helio fala, que os gestores anteriores não deveriam ter deixado a situação do Hospital chegar a esse patamar, que todos os gestores dos vinte e sete municípios devem se comprometer, no sentido de realmente fazer os repasses de valores ao hospital, e não dizer que faz e não faz; que em todo o Estado os Hospital que atendem ao SUS tem passado por dificuldades; que hoje temos um descaso no país, mais de um milhão em emendas parlamentares e falta dinheiro para as áreas necessárias; ainda expõe sobre a questão da sua representação como suplente, alega que a gestora na época (gestão passada) falou que não se fazia necessário a sua presença nas reuniões. Alessandro diz que temos um regimento interno que devemos segui-lo. O Representante da Associação de Moradores da Secção Jacaré apenas a critério de  esclarecimento sobre essa questão da representação, pois a Associação foi procurada para indicar um suplente pois o então Suplente representante de outra instituição havia perdido a vaga, sendo que indicaram para a vaga o Sr Valdemar Zili. Sr Ozorio, ao falar, diz que não tem muito o que o conselho fazer a não ser acatar a decisão do Hospital, mas encaminhar um oficio ao  Prefeito municipal bem como a AMSOP para saber quais as providências serão tomadas ou se já existe uma solução para suprir a falta quando do descredenciamento do Hospital São Francisco do SUS. Alessandro, pergunta ao Fernando se já tem algum encaminhamento para solucionar essa questão. Fernando informa que acredita que possivelmente os Prefeitos devam fazer uma reunião para tratar do assunto, pois o oficio resposta foi recebido há pouco. Ozorio ainda questiona se estão discutindo o assunto sobre como será o atendimento, o Fernando sugere seja encaminhado oficio a AMSOP com esse questionamento. Alessandro diz que será oficiado o Município (Secretaria de Saúde) e a AMSOP para saber qual o encaminhamento esta sendo dado sobre essa situação. O Sr Francisco Furlan opina no sentido que o Município adquirisse (comprasse) por procedimento, explica, quanto custa um internamento, uma cirurgia de apêndice, que fosse pago ao Hospital dessa forma, usando como base uma tabela de SAS ou de Unimed, seria pago o serviço. O Fernando explica que a Secretaria de Saúde estava trabalhando em elaborar um contrato baseado em metas e não mais genérico como estava hoje, exatamente como o Francisco expos, seria pago o procedimento (quanto custa um parto, quanto custa uma cirurgia, etc), que toda a lógica da Secretaria de Saúde hoje seria baseada em metas e por procedimentos. Marisa tem algumas dúvidas, se realmente no dia 31/07 encerra o atendimento do Hospital pelo SUS? Se o Município fez a proposta para o atendimento por mais 90 dias e o Hospital não aceitou? Se a dificuldade de repasse ao Hospital é do Município de Francisco Beltrão ou de outros? E não se pensou de o Município assumir sozinho? Fernando diz que a formação como esta hoje, o Hospital São Francisco faz parte de uma rede de atenção a saúde, exemplo, ele faz parte da rede de atenção de urgência e emergência, assim tem vários municípios que tem hospitais de pequeno porte, mas que acabam por encaminhar os pacientes ao Hospital São Francisco via Samu (vaga zero); com relação ao não pagamento tem sim municípios que deixaram de pagar, contudo continua encaminhando seus pacientes; o município de Francisco Beltrão esta em dia com o pagamento. Fernando ainda fala do atendimento por categorias, gestantes, UTI, neurologia, etc. A Isolde, responde aos questionamentos feitos pela Marisa, dizendo: que o Hospital São Francisco se propõe a atender por mais 90 dias mediante o repasse do valor deficitário, pois não querem acumular mais dívidas, se não houver o repasse se encerra no dia 31/07. Francisco Beltrão jamais atrasou aos pagamentos. Ainda, a Isolde, passando a explicar o que aconteceu na administração anterior, quando a Rose Guarda assumiu a Secretaria da Saúde, com relação ao faturamento: que recebeu um ofício dizendo que mudaria a forma de repasse de valores ao hospital, sabiam que os valores das AIHs que poderiam faturar era de seiscentos mil, ela colocou esse valor num montante junto com o ambulatório e com a neurocirurgia e neurologia que são coisas separadas, em virtude disso se o Hospital faturasse mais de seiscentos juntando ambulatório  e neurologia esse valor era segurado, não era repassado ao Hospital, então o valor máximo repassado era seiscentos, independente de quanto era faturado, em virtude disso foi reduzido o número de internamentos, também levando em consideração as adequações solicitadas pela Vigilância Sanitária, foi reduzido de 110 para 98; logo no inicio do ano, nessa gestão, o Prefeito Cleber, chamou para um reunião e mostrou uma planilha, que era diferente da planilha que o Hospital tinha, que não eram os valores repassados; que o Hospital faturava e não recebia o valor, o Hospital perdeu muito. Com relação aos demais municípios, muitos não tem contrato e mandam pacientes, outros mandam pacientes e o contrato se encerrou. Ainda alguns municípios seguram seus pacientes nos mesmos, apenas encaminhando quando estão em estado gravíssimo, onde o Hospital tem que arcar com as despesas maiores. Como o Hospital São Francisco tem 03 alta complexidades, obrigatoriamente tem que ter 05 especialidades de plantão presencial, por causa do SUS, onerando cada vez mais. Passou um levantamento feito pelo Hospital com 09 pacientes no qual o valor repassado pelo SUS foi de mais ou menos seis mil reais, sendo que o hospital efetivamente gastou vinte e um mil. Sobre as reformas, essas foram feitas para o SUS; e ainda a central de esterilização para ficar dentro das normas exigidas. Alessandro diz que o assunto não se encerra aqui, que será oficiado a AMSOP e ao município sobre o descredenciamento do Hospital São Francisco SUS. Vilmar expõe que o assunto é muito mais grave, que deverá ser apurado o fato sobre as AIHs. José Carlos fala representando várias instituições, dizendo que os grandes responsáveis por esse fato estar acontecendo são os governantes. Tania Minusculi pede para responder a Isolde, sobre a questão da reforma no Hospital São Francisco, que é falta de humanização.
· Informações sobre a radioterapia do CEONC – Fernando informa que a Secretária de Saúde, há poucos dias, foi a Brasília para rever a situação do CEONC. Quando o CEONC foi habilitado em 2013, foi publicado uma portaria do Ministério da Saúde para o funcionamento da nova unidade de atendimento oncológico de alta complexidade, contudo sem aporte financeiro, resumidamente; agora, no mês de maio, foi feita a reabilitação do serviço do UNACON do CEONC, juntamente foi questionado se o Ministério da Saúde estaria habilitando novos  serviços de radioterapia, para isso foi orientado que o Município precisaria montar o processo e encaminhar para o Ministério da Saúde, o Município vai montar o processo e encaminhar para habilitar a radioterapia no CEONC, essa é uma das tratativas; a outra, é sobre o aporte financeiro, para poder manter o CEONC, há alguns anos o CEONC tinha um aporte financeiro do CEONC de Cascavel do qual era repassado um valor de trezentos mil e mais trezentos mil sai do teto da média/alta complexidade do Município, contudo o prestador tem contas represadas de longa data, no importe de mais ou menos quatrocentos e oitenta mil, o que não aparecia nem para o Ministério nem para a Secretaria de Saúde, que foi orientado agora, que apresente todas as contas para serem lançadas e auditadas, para que seja solicitado junto ao Ministério da Saúde o custeio. Marisa, comenta que a algum tempo participou de uma reunião um representante do CEONC o qual informou na época, que não haveria interesse do CEONC de Cascavel assumir a radioterapia aqui, pois tem um custo elevado, questionando se teria como o CEONC de Cascavel assumir isso; Fernando explica que possivelmente a primeira consulta seria feita pelo paciente  em Cascavel, que é essa consulta que os profissionais são caros, o restante do procedimento, as seções, poderiam ser feitas no Município.
· Informes sobre a cobertura vacinal e casos de H1N1 no Município – a Vanderleia expõe que campanha de vacinação contra a Influenza continua, não tendo previsão para acabar, a busca ativa pelas crianças foi intensificada, pois não foi alcançado a meta que é de 90 % atingimos somente 72%, medidas tomadas para atingir a meta: ampla divulgação na mídia, visita em vários locais (UPA, Instituto da Mulher, APAE, Creches, etc), informou que tiveram resistência de muitos pais. Os números são de 22 casos de H3 confirmados e 2 casos de Influenza B. Todas as Unidades de Saúde ainda tem a vacina disponível e um pouco de estoque junto a Vigilância, passou alguns números de quantitativos. Vacinas válidas até Janeiro/2018. Falou ainda da vacina HPV que foi ampliado para meninos de 11 a 14 anos. A Conselheira Tania Minusculi expõe algumas informações complementares sobre a Vacina contra HPV, dizendo e solicitando ajuda dos demais conselheiros para repassarem as informações sobre a vacina.
· Informes sobre Dengue/Zika/Chikungunya – Tania Lise fala que tivemos o primeiro caso confirmado de dengue em nosso Município de um morador do Bairro Jardim Floresta (mas que esta bem), contudo informa que esse paciente teve passagens por vários Município vizinhos que tem caso de dengue confirmado, mas esse caso é contabilizado para Francisco Beltrão; Esclarece que a situação no município é tranquila, mas que os cuidados devem continuar e a divulgação sempre deve ser feita, que agora estão fazendo uma peça teatral nas escolas municipais (Agora é Guerra). Sobre as notificações, fala que foram 154 casos notificados de dengue, 146 já descartados, 01 caso confirmado e 07 ainda pendentes. Zika temos 03 casos notificados, sendo 02 já descartados e 01 ainda pendente. Chikungunya com 3 notificações e as 3 descartadas. Surgiu um questionamento da Emanuelle, que porque a peça teatral não estava sendo feita nas escolas particulares. Foi explicado que teria que partir a solicitação dos diretores das escolas particulares para que procurassem a Coordenação da epidemiologia para solicitar a ida nas escolas; Ainda foi solicitado informação sobre a vacina contra a dengue; mas esclarecido que somente esta disponível a vacina no SUS nos municípios que tiveram epidemia. 

· O presidente Alessandro encerrou a reunião do Conselho Municipal de Saúde, agradecendo a presença de todos e convidando a todos para a próxima reunião do conselho que acontece todas as segundas 4ª feira de cada mês, pedindo a assiduidade de todos.
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COREN SUP | Ana Paula Reolon g
Associagdo Casa de Apoio Irmdo Cirilo TIT |Rosani Lurdes Prigol [Sa— B
Associagdo Casa de Apoio Irmdo Cirilo SUP | Maristela Testolin da Silva Yy
CONPEV-FB TIT | Margareth Aparecida Arenhart Lovato {3

CONPEV-FB SUP | Fernanda Raquel Cerezzolli

ADFVFB —Ass. Dos Deficientes Fisicos F.B. TIT | Tania Roseli Minusculi Tk a2 e o
ADFVFB — Ass. Dos Deficientes Fisicos F.B. SUP | Vilmar da Motta . 2 X g g g N
STR- Sindicato dos Trabalhadores Rurais TIT | Everton Luiz Dobner @9\ -l

STR- Sindicato dos Trabalhadores Rurais SUP | Cristieli Parizzoto Steimbach U]

Ass. Cristd Nova Canad TIT | Hortencio Dorneles Cardoso % 7

Ass. Cristd Nova Canad SUP | Jeomar Antunes G A —
Ass. Moradores Secgdo Jacaré TIT | Leonir Antonio Dalazem 01U LM /\A I j, /1A M
Ass. Moradores Secgdo Jacaré SUP | Valdemar Zilli ¥ 1'/71/45 NS A 7/
Rotary Cidade Norte TIT | Inez de Oliveira Santos

Rotary Cidade Norte SUP | Silvanie Guidini A a

CMP - Central de movimentos Populares TIT | Ozério Borges Neto %’Mr‘*—//‘ \
Mio Amiga SUP | Antonio da Caz T _~/ >N ]
Rotary Industrial TIT |Marisa Vissini N <L V4
Rotary Industrial SUP | Catiana Macari 4 .n 3

Pastoral da Saude TIT | Valdomira Santolin Zancan N, r'LVfL( PNl
Pastoral da Crianga SUP | Ivanilde Bedin Guimaries "T\/W,/ %

ADVT- Ass. De Defesa dos Vitimados pelo Trab. | TIT | Valdemar Antonio Marques Bello i/ dﬂap)hm 2 ///,
Clube de Mées Virginia SUP | Vanilde Evangelista Banfe —/

AMA-FB TIT | Moacir da Costa Belliato 3 ——

AMA-FB SUP | André Paulo Castanha
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